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Resumo: O trabalho apresenta uma síntese da produção atual sobre mídia e terrorismo 

nas universidades brasileiras, por meio de um levantamento feito no banco de teses da 

CAPES. O acervo contém resumos de dissertações e teses defendidas a partir de 1987. 

A maior parte dos trabalhos sobre terror e mídia são posteriores aos atentados de 11 de 

Setembro  de  2001  e  vários  trabalhos  tratam  especificamente  da  cobertura  deste 

acontecimento. Há também pesquisas sobre os atentados de Madri em 2004 e sobre as 

coberturas jornalísticas da luta armada no Brasil durante a ditadura militar, do conflito 

árabe-israelense e das intervenções do MST, todas relacionadas ao modo que a mídia 

aborda o tema do terrorismo. As pesquisas estão mais concentradas nos programas de 

pós-graduação em Comunicação, mas há também trabalhos em programas de Ciências 

Sociais, Relações Internacionais, História, Letras e Psicologia.

***

1- Introdução

Terrorismo  é  uma  palavra  em  constante  movimento.  Um  termo  carregado  de 

condenação moral, sobre o qual não há consenso. Até os atentados de 11 de Setembro, a 

palavra aparecia relacionada às resistências diante do Estado-nação dentro de um espaço 

geográfico circunscrito,  como as ações violentas da Revolução Francesa e da União 

Soviética (terror de Estado), a luta de grupos separatistas como ETA, da Espanha e IRA, 

da  Irlanda  do  Norte,  grupos  guerrilheiros  que  resistiam  às  ditaduras  militares  na 

América Latina.  A queda das torres gêmeas ocasionou um novo redimensionamento 

nessa questão, com o terrorismo internacional sendo apontado como o novo inimigo dos 

Estados nacionais e do mundo livre, capitalista e democrático. Nos noticiários, a palavra 
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passou a ser  associada  ao fundamentalismo islâmico2,  algumas  vezes  evocada pelos 

meios de comunicação quase como sinônimo.

Este trabalho traz um levantamento da pesquisa brasileira atual sobre terrorismo 

e cobertura midiática realizado no banco de dissertações e teses da Capes. O site reúne 

em seu acervo, trabalhos defendidos a partir de 1987. Trata-se de um trabalho ainda em 

andamento, mas que aponta algumas pistas para a investigação sobre o assunto. 

A partir dos dados levantados, percebemos que a produção acadêmica brasileira 

tem acompanhado este debate principalmente após o 11 de Setembro, uma vez que o 

número de pesquisas sobre terrorismo tem crescido desde esta data. Contudo, o volume 

de pesquisas sobre a cobertura midiática de fenômenos terroristas ainda é pequeno, com 

poucos trabalhos nas áreas de Ciências Sociais ou Relações Internacionais, ficando as 

pesquisas  majoritariamente  concentradas  nos  programas  de  pós-gradução  de 

Comunicação Social. 

2- Dilemas teóricos e semânticos

Segundo Degenszajn (2006), nas diversas tentativas de definir o terrorismo é 

possível localizar algumas estratégias importantes para problematizar esta noção diante 

de outras práticas que envolvem o emprego da violência, como a guerra, a guerrilha ou 

o crime. Os atentados de 11 de Setembro expressam um acontecimento importante em 

várias dimensões. Uma delas remete ao fato do terrorismo ter sido colocado como um 

problema  internacional.  E,  mais  do  que  isso,  de  ter  redimensionado  o  terrorismo 

efetivamente como um problema central para os Estados. O modo como o governo dos 

Estados  Unidos  define  o  terrorismo,  por  exemplo,  é  que  irá  pautar  a  sua  atuação 

internacional como foi possível observar ao longo do governo de George W. Bush, nas 

invasões do Iraque e do Afeganistão. 

2 Em minha pesquisa de mestrado sobre a cobertura do 11 de Setembro na imprensa brasileira (SOUTO, 
2009) tive algumas constatações a respeito deste tema. Desde a queda das torres gêmeas o terrorismo se 
tornou pauta constante no noticiário internacional, com atentados em várias partes do mundo figurando 
nas páginas dos jornais. A palavra passou a ser usada com freqüência para se referir a grupos islâmicos. 
Também foi identificada uma tendência a generalizações. As palavras “árabe” e “muçulmano/islâmico” 
muitas vezes foram empregadas como sinônimos e, não raro, associadas a ações terroristas. Embora se 
afirmasse que o terrorismo era um “inimigo sem rosto”, em diversos momentos atribuíram a ele os traços  
de etnia e religião específicos – árabe e muçulmana.



Quando  se  trata  do  emprego  destas  palavras  na  imprensa,  Wainberg  (2005) 

afirma que excessiva e  pouco precisa utilização do vocábulo acarreta  conseqüências 

semânticas  graves.  A  alegação  de  que  existem  vários  “terrorismos”  –  terrorismo 

cultural,  terrorismo  econômico,  terrorismo  ecológico,  entre  outros  –  levaria  ao 

esvaziamento do termo, fazendo com que a violência política perca o significado que 

tentava  dar  ao  seu  ato.  O  autor  observa  no  comportamento  da  imprensa  uma 

peculiaridade: é mais fácil classificar como terror o ato que vitima a própria população e 

utilizar  paliativos  lingüísticos  toda  vez  que  esta  violência  envolver  a  população  de 

outras nações. No Brasil,  a imprensa enquadrou facilmente como terrorista o ataque 

realizado contra a sede das Nações Unidas em Bagdá, em 19 de agosto de 2003, no qual 

morreu o diplomata Sérgio Vieira de Melo. Da mesma forma, o termo “terror” e/ou 

“terrorista” é mais facilmente utilizado se o número de vítimas for tal que “caracterize 

matança e horror”. Foi o que aconteceu, por exemplo, em Beslan, em setembro de 2004, 

quando foram mortas 335 pessoas, entre elas mais de uma centena de crianças.

As transformações no termo terrorismo a partir do 11 de Setembro na imprensa 

foram objeto do estudo de Nicoletti (2007) sobre a produção e os usos do conceito no 

jornalismo. Sua análise incluiu os sites dos jornais Folha de S. Paulo e The New York 

Times,  da  agência  de  notícias  Reuters,  da  rede  de  televisão  árabe  Al  Jazeera  e  os 

informes  divulgados  pelo  Departamento  de  Defesa  dos  Estados  Unidos.  O  estudo 

identifica  a  dependência  de  fontes  institucionais  nos  meios  analisados  e  um 

desequilíbrio  para  o  modo  de  como  o  termo  é  empregado.  Nos  press-releases  do 

governo norte-americano,  a palavra aparece associada aos combatentes  de países do 

“Eixo do Mal” (inicialmente Irã, Coréia do Norte e Iraque, depois ampliado para incluir 

Líbia, Cuba e Síria), acusados de desenvolver armas em destruição em massa e financiar 

organizações terroristas. 

Nicoletti afirma que, por ser um termo associado ao mal, a palavra terrorismo é 

acionada pela imprensa e por governos sempre que é necessário demonstrar indignação 

ou clamar pelo endurecimento de penas. Um caso recente de uso indiscriminado do 

termo  terrorismo  ocorreu  durante  os  ataques  da  facção  criminosa  PCC  (Primeiro 

Comando da Capital) no Estado de São Paulo, em maio de 2006. Na ocasião, “o termo 

parece não ter sido empregado de forma consciente pela imprensa para obter alguma 

vantagem  ou  justificar  alguma  ação,  mas  sim  para  caracterizar  algo  que  foi 



extremamente  danoso  para  a  sociedade”  (Nicoletti,  2007:  79).  Os  atos  foram 

qualificados  como  terroristas  para  que  fossem  julgados  como  algo  extremamente 

reprovável,  como sinônimo de mal.  Esta  posição  foi  expressa  no  blog  da jornalista 

Tereza Cruvinel, no dia 16 de maio de 2006, no qual ela afirmou taxativamente que o 

que ocorria naquele momento em São Paulo e em outros Estados era terrorismo, “um 

terrorismo sem causa, disposto a enfrentar o Estado, a lei e a autoridade”.  

Nos manuais  de  redação dos  dois  maiores  jornais  paulistas  não há consenso 

sobre o uso do termo terrorismo. O Manual de Redação e Estilo (1997) de O Estado de 

S. Paulo não traz nenhuma orientação quanto aos usos dos termos terrorismo/terrorista. 

Já  o  Manual  de  Redação  (2008)  do  jornal  Folha  de  S.  Paulo  orienta  usar  o  termo 

“apenas no sentido técnico, evitando a carga ideológica positiva ou negativa”. O manual 

define  como terrorista  “indivíduos,  organizações  e  governos  quando praticam ações 

violentas contra alvos civis, ainda que não de maneira exclusiva (podem eventualmente 

atingir  alvos  militares”  (2008:  100).  O texto  acrescenta  que  guerrilheiros  (definidos 

como combatentes de forças paramilitares engajadas em luta armada para a conquista do 

poder)  em  alguns  casos  praticam  ações  terroristas.  Recomenda-se  que  em  caso  de 

dúvidas sobre a aplicação dos termos que o repórter discuta o assunto com os editores. 

Mayra Rodrigues Gomes (2003) afirma que as mídias são os espaços onde os 

discursos se acumulam e onde possuem máximo poder de difusão. Segundo a autora, a 

visibilidade nas mídias conecta-se com a exploração realizada por Foucault sobre as 

táticas de majoração de poder e com a de palavra de ordem descrita por Deleuze. O 

ponto de partida é a idéia de que nomear é isolar campos e não um instrumento de 

“representar o mundo como ele é”. Assim, o conjunto de nomeações tem como efeito o 

desenho de  um mundo a  ser  visto.  Nesta  configuração  de  mundo chama atenção  a 

constância  com  que  algumas  palavras  aparecem  nos  noticiários  –  para  o  que  nos 

interessam chama atenção a freqüência com que a palavra terrorismo é empregada. A 

reincidência  não  ocorre  como  efeito  simples  de  uma  realidade  vivida,  mas  como 

repetição incessante do que é necessário reter e fixar.

3- Números da pesquisa brasileira sobre mídia e terror

Para  selecionar  os  trabalhos  que  constam neste  artigo  foram realizadas  algumas 

buscas  no  banco  de  dissertação  e  teses  da  Capes,  no  endereço  eletrônico 



http://capesdw.capes.gov.br/capesdw/. Foram realizadas cinco buscas, em 16 de junho 

de 2010, com a palavra “terrorismo” somada a palavras-chave que geraram as seguintes 

respostas:

• Terrorismo + Imprensa (14 resultados)

• Terrorismo + Mídia (30 resultados)

• Terrorismo + Cobertura (8 resultados) 

• Terrorismo + Comunicação (29 resultados)

• Terrorismo + Jornalismo (18 resultados)

Cada busca revelou um número de resultados. Após cruzar os resultados, foram 

excluídos os trabalhos que se repetiram e aqueles cujos resumos não tinham a ver com o 

que  se  procurava  (a  relação  mídia-terrorismo,  quaisquer  que  fossem  suas 

manifestações). Assim, chegou-se a um total de 36 trabalhos realizados entre os anos 

1989 e 2009, 25 em nível de mestrado e 11 de doutorado.

Fonte:  Elaboração 

própria

Como  se  pode  ver  na 

tabela  acima,  o  número  de 

trabalhos  sobre  terrorismo  e 

mídia cresceu nos últimos cinco 

anos,  provavelmente  sob  a 

influência  dos  atentados  de  11 

de Setembro. Das 36 pesquisas, 

17  tratavam  da  cobertura  deste 

evento  diretamente,  enquanto 

algumas estavam relacionadas a 

ele,  como  os  trabalhos  que 

tratam  da  identidade  islâmica, 

Ano
Trabalh

os
1989 1
1990 0
1991 0
1992 0
1993 0
1994 0
1995 1
1996 0
1997 0
1998 2
1999 0
2000 0
2001 0
2002 0
2003 3
2004 4
2005 2
2006 6
2007 5
2008 5
2009 7



comunidade muçulmana após os atentados e relações entre árabes e americanos a data. 

Há também um trabalho sobre o site da Brigada de Mártires do Hamas, sobre a Guerra 

do Iraque e dois sobre os atentados da Al-Qaeda, em Madri no ano de 2004 (ver no 

gráfico abaixo em 11 de Setembro e correlatos). 

Apesar dessa grande influência do 11 de Setembro, foram encontrados trabalhos 

que abordam o fenômeno terrorista  do ponto de vista  brasileiro.  Nesses trabalhos  é 

interessante  notar  a escolha de eventos pesquisados: a cobertura do Movimento dos 

Trabalhadores Sem Terra (MST) pela revista Veja – que, segundo a autora, os retrata 

como terroristas -, os levantes do Primeiro Comando da Capital acorridos em maio de 

2006, a favela na mídia, como os bolcheviques foram retratados pela imprensa cearense 

e a luta armada contra a ditadura militar. 

Houve ainda trabalhos que arriscaram uma abordagem conceitual do terrorismo, 

tratando do terrorismo contemporâneo, terrorismo e pós-modernidade e terror, meios de 

comunicação de massa e Internet.



Fonte: Elaboração própria. 

Entre  os  trabalhos  selecionados  há  apenas  três  realizados  antes  do  11  de 

Setembro.  O  primeiro,  de  1989,  traz  uma  análise  conceitual  da  palavra  terrorismo, 

caracterizando-a como “uma palavra em movimento”.  O segundo, de 1995, trata do 

conflito árabe-israelense. Os dois últimos, de 1989, versam sobre a luta armada contra a 

ditadura militar nacional. 

A  maior  parte  das  pesquisas  foi  realizada  em  programas  de  pós-graduação  de 

Comunicação  Social  de  diversas  partes  do  país.  Em seguida,  vêm os  trabalhos  nos 

programas de Letras e depois os trabalhos na área de Ciências Sociais, como se pode 

observar no gráfico abaixo.

Fonte: Elaboração própria.

4- Conclusão

Nos últimos anos a produção acadêmica brasileira tem demonstrado mais interesse 

pela interface entre o terrorismo e a comunicação. Apesar do número de trabalhos ser 

pequeno, ele vem crescendo ao longo da última década sob a influência dos atentados 

de 11 de Setembro.



É interessante observar que há trabalhos em áreas que inesperadas, como Psicologia 

Experimental ou em Direito. Contudo, a concentração dessas pesquisas nos programas 

de  Comunicação  Social  privilegia  mais  a  cobertura  do  que  o  aspecto  político  do 

terrorismo.  Esta  interface  entre  terror  e  comunicação tem sido pouco explorada  nos 

programas  de  Ciências  Sociais  e  Relações  Internacionais.  Outro  dado  que  chama 

atenção é a pouca atenção dada ao atos terroristas ocorrido no Brasil ou envolvendo 

personagens brasileiros. 

Estes dados chamam atenção para duas necessidades. A primeira é a de olhar para o 

que a imprensa nacional chama de terrorista e como os atores locais são retratados pela 

mídia local e estrangeira. A segunda, aponta para a necessidade de maior diálogo entre 

os  programas  de  Comunicação  e  Ciências  Sociais,  pois,  valorizando  esta 

interdisciplinaridade será possível construir um debate mais abrangente sobre o tema. 

Este estudo é importante para a Ciência Política porque esses aspectos não se situam 

na lingüística. Eles remetem diretamente à política. Os modos de nomear o mundo não 

são apenas intrepretações, mas formas de influenciar os acontecimentos. As produções 

de verdades  atravessam políticas  de Estado e  das relações  internacionais.  Conforme 

afirma Vesentini (2003: 11) exercer um poder é também produzir certa verdade, e não 

existem verdades sem que suas representações de mundo tenham alguma credibilidade. 

Este é o papel dos meios de comunicação de massa. O dos pesquisadores é mostrar 

como essa operação ocorre. 
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